




















































































































































































178 MANOEL RODRIGUES FERREIRA 

Ribeira. Antes da projefiiO, o orador fará uma rápida palestra, 
que será iniciada com a geologia histórica do V ale, o tectonismo 
das Serras do Mar e de Paranapiacaba e as formafóes quaterná­
rias das baixadas. No mesmo diada apresent(lfiio desse documen­
tário haverá também no Museu de Arte Moderna urna pequena 
exposifiio do folclore do V ale do Ribeira, consistindo de pefas de 
ceramica sertaneja, a rabeca, instrumento também sertanejo, etc., 
material esse que será doado ao Museu pelos drs. Hélio Vieira e 
Paulo Penteado. 

A projefiiO do documentário será feita em duas sessoes, as 
16 e as 21 horas, senda a entrada franca" . 

Mais urna notícia foi dada no dia 29, e a de 30 de setembro 
de 1953, também publicada n'A Gazeta, dizia: 

"Amanhii, em duas sessóes, as quatro horas da tarde e as 
nove da noite, no J..f useu de Arte Moderna, a rua Sete de Abril, 
será apresentado um documentário fotográfico em cores, realizado 
pelo engenheiro Manoel Rodrigues Ferreira. Escritor e fotógrafo 
amador, já realizou importante trabalho cinematográfico sobre os 
índios do Xingu. Antes da projefiiO, o dr. Manoel Rodrigues Fer­
reira f ará urna palestra de dez minutos sobre os seguintes assuntos . 
relacionados com o documentário que apresentará: O tectonismo 
das Serras do Mar e de Paranapiacaba e as formafóes quaternárias 
do litoral paulista. Geograf ia eco no mica e das comunicQfóes do 
Vale do Ribeira. A col6nia japonesa. Japoneses e brasileiros: 
assimilafiio e interQfiio cultural. Antropologia física e cultural dos 
natura is do V ale. O principio científico da f otografia em cores. A 
célula f otoelétrica. Subjetivismo da cor. 

I 

A seguir, seriio apresentadas duzentas e dez · f otograf ias colo-
ridas, obedecendo ao seguinte roteiro e apresentando os seguintes 
as·'Untos: e mapas: Os campos de Siio Miguel Ar­
canjo. Na Serra de Paranapiacaba: a estrada. A sertaneja pintora 
e decoradora. A neblina. A umidade. A cascata na mata. O sol. 
O ribeiriio. Avistando o V ale do Ribeira. Na Baixada: o rio 
Assungui. O granito da Serra e os sedimentos da baixada. Juquiá, 
Registro, Sete Barras. Tipos da regiiio. Vida social. Japoneses e 
brasileiros. Aspectos de urna tourada. Subindo o rio Ribeira: lava­
deiras. Pesca e industrializQfiio da manjuba. Gado na praia. Habi­

e vida ribeirinhas. Nom rio do sertáo cabocl(> 
fazendo canoa. Pescando. A casa mal-assombrada. O fesouro 

índla atravessa o igarapé para chegar ao local onde se reali­
zará urna pesca coletíva, com cipó timbó. Eta carrega um 

· th;:ao em brasa. Aonde chegar, ela reaviva a chama do til;:ao 
e faz fogo. mais fácil carregar o fogo do que provocá-lo 
atritando dois pequenos de madeira, que é o pro­
cesso tradicional. (Foto pelo Autor) 
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enterrado. Os ninhos das japuíras. Na borda da mata: A flor da 
banana brava. Nasce urna folha de embaúva. No interior da mata. 
Caboclo cafando com pica-pau. Fim de cafada. A de:;o·uifáo da 
fauna. A derrubada das matas. O drama das queimadas: Incendio 
no capim coloniao. A bruma seca. A predominancia dos raios 
vermelhos e violetas. O disco vermelho do sol através da fumafa. A 
queimada na mata. A queimada a noite. Um novo dia após a chuva 
noturna: Jacus na madrugada. A visao da destruifáo. As folhas 
novas do bacuparí. A primavera: Florescem o jacatiráo e o ipé. 
O pau-óleo, a figueira branca, o pau-brasil. Cenas da vida sertaneja: 
O cavalo do caipira. O mundéu. O cipó-imbé. Fazendo balaio. 
Farinha de mandioca. Engenho. O fazedor de rabecas. Cerámica 
sertaneja. A mofa e o pote. Sertanejos sentados a beira da chofa. 
Com cachorro. Pintando. A bandeira do Divino. Caipira com lettfo 
na cabefa. Sitios de bananas. Um sítio de japonés. Elementos da 
cultura material japonesa. O chá. O junco. Esteiras. O café. O 
palmito. O transporte de bananas, terrestre e fluvial. Em Juquiá. 
Caxeta e carvao vegetal. O surto do progresso do V ale do Ribeira: 
Obras públicas. A melhoria do padrao de vida. As novas fazendas 
de criar e os grandes bananais. 

No mesmo día haverá pequena exposifao de ceramica serta­
neja, chapéus de palha, rabeca, covos etc. A entrada é franca". 

Dado o grande número de interessados que nao pude::am 
assistir a proje~ao dos diapositivos, f oi programada urna nova apr'> 
senta~ao no auditório da Rádio Gazeta, no dia 9 de outubro d~ 
1953, conforme notícias publicadas n'A Gazeta de 7 e 8 desse 
mes e ano. 

Conforme constou daquelas notícias, todo 0 1 material cons­
tante da exposi~ao foi doado ao Museu de Arte Moderna, logo 
após o seu encerramento, algumas semanas depois. Cerca de tres 
meses e meio depois, recebi, em papel timbrado do Musen de 
Arte Moderna, a seguinte carta: 

"Sao Paulo, 15 de janeiro de 1954. 

Ilmo. Sr. 
Eng. Manoel Rodrigues Ferreira 
CAPITAL 
Prezado Senhor, 

Revisando, ao entrar o ano de 1954, as atividades do ano 
/indo do Museu, verificamos, com prazer, que mais de uma vez 

• 

Preparativos para a pescaria. De madrugada, os índios foram 
ao mato e cortar:am cipó timbó em pedac;os, com.eles fazendo 
felxes, que foram transportados para a margem do igarapé. 
Na foto, vemos dois feixes ao lado de urna armac;ao (covo) 
para apanhar peixes. Ao fundo, um indio, numa canoa de 
casca de jatobá, procura um local onde a profundldade seja 
suficiente para ele fincar urna forquilha, sobre a qual colo­
cará o feixe de cipó timbó. (Foto pelo Autor) 
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T7 .S.ª distinguiu essa entidade com significativas do{lfoes que vieram 
enriquecer o seu patrimonio artístico. A última, de uma colefiio 
de curiosas per;as do V ale do Ribeira, por sua natureza típica e 
regional, vale u-nos para ampliar a cole9iio de material folclórico 
pertencente ao Museu. e por esta raziio, pois, que vios hoje, 
com particular simpatia, agradecer V.S.ª pelo seu ge~eroso gesto 
que por ser espontáneo e desinteressado duplica nossa adm1ra9ao 
por sua louvável iniciativa. 

Renovando nossos agradecimentos apresentamos-lhe as ex­
pressoes de nossa distinta considerar;iio e apre90. 

W olf gang Pf eiff er 
Diretor Técnico" 

O Primeiro Festival Internacional 
de Cinema em Sao Paulo 

Em come~os de janeiro de 1954, Benedito J. Duarte telefo­
nou-me para perguntar se eu me dispunha a apresentar "Aspectos 
do Alto Xingu" no Primeiro Festival de Cinema de Sao Paulo, que . 
seria parte das comemora~oes do IV Centenário da Cidade de Sao 
Paulo. Aliás, eu nem sabia que haveria esse Festival, sendo, pois, 
para mim, urna surpresa. Concordei com sua proposta e ainda 
solicitei-lhe, a propósito, urna entrevista para A Gazeta, que foi 
publicada no dia 23 de janeiro de 1954 e cujo texto reproduzo 

'd ' em segu1 a: . 

"No próximo dia 25, a data-mor de Sao Paulo, realiza-se, no 
Teatro Leopoldo Frois, a abertura solene da II Retrospectiva do 
Cinema Brasileiro, patrocinada pelo J .° Festival Internacipnal de 
Cinema do Brasil, em colaborar;ao com o Museu de Arte Moderna 
de S. Paulo. 

O J .° Festival Internacional de Cinema do Brasil é uma das 
mais importantes manifesta9oes culturais das' festividades do IV 
Centenário. Do plano geral destaca-se a Il Retrospectiva do Ci­
nema Brasileiro, que se propoe a fazer urna revisiio histórica das 
.nossas mais importantes realiza9oes nesse setor. 

Fincada a forquilha, sobre ela é colocado o feixe de cipó 
- timbó. O indio, com um pedaf;o de pau, aplica-lhe golpes, 

macerando a casca. lsso é feito em diversos locais do lga­
rapé. (Foto pelo Autor) 
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A Comissao Organizadora desse certame terminou ontem as 
suas atividades preparatórias, e f oi para informar aos nos sos leitores 
que ouvimos ontem mesmo um dos seus membros, o dr. Benedito 
J. Duarte, destacado cineasta dos nossos meios cinematográficos'. 

Inicialmente perguntamos-lhe sobre a importancia da JI Re­
trospectiva do Cinema Brasileiro. Respondeu-nos o dr. Benedito J . 
Duarte: • 

"A realizar;ao da JI Retrospectiva do Cinema Brasileiro, da 
Retrospectiva do Cinema Internacional e a exibir;ao de películas 
educativas e científicas, com a presenr;a e as conferencias de J ean 
Painlevé, por si só dignificariam uma iniciativa da natureza do nosso 
Festival, pois sao, a meu ver, as manifestar;oes culturais mais im­
portantes de sua programar;ao, sem contar, evidentemente, as do 
porte do "Museu do Cinema" e as do Festival do Cinema Infantil 
partes integrantes do 1.° Festival. E por si sós justificariam, nií.o' 
apenas o gasto de elevadas quantias previstas para enfrentar o 
orr;amento de tais festivais, senií.o, também, o aspecto mundano que 
envolve essas reunioes do cinema internacional. Em verdade, apre­
sentar em Sao Paulo as mais belas obras que o cinema universal, 
como técnica e como arte, já realizou, trazer para o público de 
nossa cidade um lote de películas produzidas por cineastas e cien­
tistas daqui e de f ora e a versar sobre os mais variados aspectos 
da Natureza e da Medicina, reunir, finalmente, na capital paulista, 
per;as do nosso passado cinematográfico, já esquecidas ou ignora­
das, me parece urna far;anha capaz de justificar amplamente o 
dinheiro dispendido cc.rn essas iniciativas e o que se empregou em 
todas as demais do Festival Internacional. Talvez seja eu suspeito 
para jalar assim, pois sou um velho estudioso das películas anti­
gas do cinema nacional, sou realizador de películas científicas e, 
apesar de tudo quanto dizem em contrário, sou grande amigo do 
nosso cinema, embora, de quando em quando, fale dele com 

'dad ,, severz e . .. 

Perguntamos em seguida sobre as per;as da JI Retrospectiva 
do Cinema Brasileiro que irao figurar nesse desfile de fitas antigas, 
tendo-nos respondido o entrevistado: 

"Antigas e modernas, tome nota disso. Assim, na sessií.o so­
lene do dia 25, serao projetadas tres películas antigas e um do-

Depois de macerada a casca do clpó, o felxe é lavado na 
água, e o princípio tóxico do timbó (rotenona) forma, com 
a água, urna verdadelra emulsao. O feixe retorna a forquilha 
e recome9a o processo. (Foto pelo Autor) 
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cumentário moderno, todas referentes a Sao Paulo, numa homena­
gem a sua grande data. Abrirá a parte cinematográfica da noite 
a proje9iio de dois documentários Jeitos em 1920 e 1923. Ambos 
siio realiza9ao de Armando Pamplona, um dos primeiros sistema­
tizadores do cinema docuraentário no Brasil, pois esse velho 
cineasta (por tinal que membro suplente da Comissii.o Executiva 
do 1.° Festival Internacional de Cinema do Brasil) realizava-os com 
base num roteiro, que ele mesmo estabelecia, prevendo angula9ao 
de céi.mara e reda9iio e coloccu;iio de letreiros na sucessiio da ima­
gem. A primeira pe~·a é relativa a constru9ao do Monumento do 
lpiranga, por volta de 1920. A segunda, a meu ver, mais impor­
tante, se re/ere a homenagem que o povo de Sao Paulo prestou a 
memória de Rui Barbosa, poucas semanas depois de seu f aleci­
menco. O documentário é interessantíssimo e seu negativo, em­
bora encontrado em peda9os, numa lata conservada pelo próprio 
Pamplona, proporcionou urna excelente imagem, gra9as ao paciente 
trabalho de laboratório pela Rex Filme. É comovente verem-se; 
na tela, num passeio fantástico, através do passado, homens ilustres 
já mortos, naque/e tempo em plena exuberáncia da vida. Herculano 
de Freitas, Reinaldo Porchat, Samuel das Neves, Manoel Vilaboim, 
A. A. Covello e tantos mais aparecem na tela, ante os olhos assom­
brados dos espectadores, como se estivessem prontos a responder 
a quülquer pergunta, que, por ventura, lhes fizéssemos. Outros, 
que ao tempo eram modestos estudantes, e que hoje sao homens de 
grandes responsabilidades na política e na vida social paulistana, 
também lá estao, nos primeiros anos de sua adolescencia - Osear 
Stevenson, Azor Montenegro, Mário Tavares ,Filho, Mário de 
Mello Junqueira e alguriS mais. A terceira película - "Siio Paulo, 
a sinfonía da Metrópole" - foi realizada por dais cineastas hún­
garos, agora presos ao Brasil por todos os liames imagináveis, da 
naturaliza9iio ao casamento - Rodolfo Rex Lustig e Adalberto 
Kemeni. A /ita deles é um retrato da cidade tirada em 1929, na 
época de antes da crise, quando o café, em pleno apogeu, determi­
nava t início desse fantástico crescimento, por que passa a cidade 
de Anchieta e de Nóbrega. Lustig e Kemeni, chegados há pouco 
ao Brasil, viam este país como um mundo novo, dentro do Novo 
Mundo. . E, assombrados, fotografaram Sao Pau/.o com olhos de 
quem niío acredita no que vé: de todos os ángulos possíveis, em 

As águas do lgarapé estao agora Impregnadas do principio 
tóxico da casca do cipó timbó, um narcótico que afata 
somente os anima is de sangue frf o (peixes, serpentes, etc.). 
O homem e os animais de sangue quente sáo imunes a esse 
narcótico. Sob o efeito do tóxico, os peixes perdem a sua 

· capacidade motora e ficam na superfície das águas, onde 
sáo flechados ou slmplesmente agarrados a máo. (Foto pelo 
Autor) 
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todos os seus aspectos, a sua gente, os seus hábitos, a sua cultura, 
até a sua história, eis que esses jovens cineastas de en.tao levaram 
o seu amor ao nosso país, ao extremo de reconstruir no cinema, em 
todos os seus pormenores, nada mais do que o Grito do lpiranga, 
segundo o quadro de Pedro Américo. Uma Jita curiosa e como­
vente. E fechando o espetáculo e para estabelecer paralelo entre 
a cidade de 1929 e essa fabulosa metrópole de hoje, uma Jita 
que realizei em 1952, para a Secretaria da Fazenda do Estado 
de Sao Paulo, que a gentileza de meus companheiros de comissao 
colocou no programa: "A Metrópole de Anchieta", uma pequena 
síntese da história de S. Paulo, que se inicia no ano de 1532, ccm 
Martim Afonso em S. Vicente, e termina com os arranha-céus do 
planalto em 1952. E durante todos os meses de Jevereiro e marro 
continuará o desfile dessas películas antigas e as do nosso cinema 
contemporaneo. De "Exemplo Regenerado", de José Medina, em 
1919 e "O Segredo do Carcunda", de A. Traversa, em 1924, a "O 
Cangaceiro", de Lima Barreta, e "Sinhá Mof¡a", de Tom Payne­
Osvaldo Sampaio, em 1953". 

Em seguida, perguntamos ao dr. Benedito J. Duarte sobre 
como J oram. descobertas essas verdadeiras relíquias do cinema bra­
sileiro. 

Disse-nos ele: 

"lsso deveria ser perguntado a Caio Scheiby, meu companhei­
ro de comissao, ao lado de Almeida Salles. Se eu fosse governo 
neste país, eu "desapropriaria" Caio Scheiby, por motivo de utili­
dade pública e o destinaría a uma única funriio: esmiurar o nosso 
passado cinematográfico e depois conservar racionalmente o que 
Jos se achado, numa cinemateca pública, numa organizaf¡ao igual a 
que existe para o livro, para o disco etc. Caio, pesquisador incan­
sável seria o homem para isso. Até no interior de Minas e em 
pleno coraf¡ao de Recif e ando u ele a cata dessas relíquias do nos so 
cinema". 

Perguntamos depois, ao nosso entrevistado, quais eram, além 
das citadas, na sua opiniao~ as jitas mais importantes entre as que 
váo ser exibidas na Retrospectiva. Respon_deu-nos: 

"Para mim todas elas sao importantes . .. Das antigas, certa­
mente, "Limite", a jita lendária de Mário Peixoto, as do chamado 
"Ciclo de Cataguazes", com "Brasa Dormida" e "Sangue Mineiro" .. 
ambas de Humberto Mauro; "Ganga Bruta", de Mauro também; 

O igarapé é fechado em suas extremidades com urna pall­
c;ada de paus e folhas, para que os pelxes nao possam fugf r. 
Se tentarem, ali estao indios atentos com suas flechas. 
(Foto pelo Autor) 
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do"Ciclo de Recife", as de Jota Soares - "A Filha do Advogado" 
- e de Eustórgio Wanderley - "História de uma Alma", · uma 
curiosa película baseada na vida e nos milagres de Sta. T erezinha 
do Menino Jesus, feíta em 1925, por sinal por uma empresa cha­
mada "V era Cruz". Como ve, a relq,fiío toda das /itas antigas é 
impre~cindível ao conhecimento histórico do nosso cinema. As 
modernas f oram escolhidas cuidadosamente e o seu lote vai ser 
apresentado durante a estada em Sao Paulo de críticos e jornalistas 
estrangeiros, vindos a Sao Paulo para o Festival Internacional e 
. que, assim, teriío oportunidade de assistir as /itas mais representa-
tivas do cinema contemporaneo brasileiro: "Simiío, o Caolho", 
"Sinhá Mofa", "O Cangaceiro", "Uma Pulga na Balanfa", "Cai­
fara", "Aspectos do Alto Xingu", aquele interessantíssimo do­
cumentário de Manoel Rodrigues Ferreira, realizado em cores nas 
margens do rio Coluene, e outras mais seriío exibidas de 12 a 26 
de f evereiro. E a publicafáo de um catálogo da Retrospectiva, 
contendo uma introdufáO histórica - "As idades do Cinema lJra­
sileiro" -, a análise crítica e a ficha técnica de cada película, bem 
como fotografías de algumas cenas de sua ar;ao, completam essa 
altíssima manifestafiíO cultural do 1.0 festival Internacional de Ci-· 
nema do Brasil". 

Essa a entrevista de Ben edito J. Duarte. 

A Retrospectiva do Cinema Brasileiro teve como organiza­
dores: Benedito J. Duarte, Francisco Luís de Almeida Salles e 
Caio Scheiby. Publicou a Comissao urna brochura nas dimensoes 
32 x 23,Scm, ero papel cuche, com 24 páginas, além da capa, que 
tinha o título Retrospectiva do Cinema Brasileiro.' Esse festival do 
cinema brasileiro teve início no dia 24 de janeiro e terminou no 
dia 30 de mar~o. A brochura publicada pela Comissao continha 
urna "lntrodu~ao" de Benedito J. Duarte em tres páginas e depois 
comentários críticos aos filmes projetados, sendo dedicadas duas 
páginas a cada um. A seqüencia, nessa brochura, foi a seguinte: 
Rodolf o Lex Lustig, Adalberto Kemeni e "S. Paulo, a Sinfonia da 
Metrópole"; Vittorio Capellaro e "O Ca9ador de Diamantes"; 
José Medina e "Fragmentos da Vida"; Alberto Traversa e "O Se­
gredo do Corcunda"; Humberto Mauro e "Ganga Bruta"; Adolfo 
Celli e "Cai~ara"; Tom Payne e "Terra é Sempre Terra"; Ruggero 
J acobbi e "Presen~a de Anita"; Adolfo Celli e "Tico-Tico no Fubá"; 

Durante a pescarla, os pelxes apanhados sao levados para 
a margem. Como esse tipo de pesca é coletlva, após o 
seu término os peixes sao dlstribuídos. Antes, entretanto, 
sao retiradas as tapagens, para aue e vida aquátlca se resta­
bele9a rapldament~ no igarapé. (Foto pelo Autor) 
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Cavalcanti e "Simao, o Caolho"; Femando de Barros e "Perdida 
Pela_ Paixao"; Lima Barreto e "O Cangaceiro"; Manoel Rodrigues 
Ferreira e "Aspectos do Alto Xjngu"; Luciano Salce e "Urna Pulga 
na Balanc;a"; Tom Payne-Osvaldo Sampaio e "Sinhá Moc;a"; 
Humberto Mauro e sua obra no Cinema Brasileiro; O ciclo do 
Recite; Mário Peixoto e 44Limite" . 

Estavam, pois, relacionados na brochura da Retrospectiva 
do Cinema Brasileiro, nominalmente, dezessete dos melhores filmes, 
até entao feitos e, entre eles, "Aspectos do Alto Xingu", cuja crítica, 
aliás, era exat~mente a mesma publicada n'O Estado de S. Paulo, 
de 14 de setembro de 1949, que já vimos. A Folha da Manhii. 
publicava diariamente um caderno denominado "Boletim do Fes·­
tival", dedicado ao I Festival Internacional de Cinema do Brasil, e, 
inserido nele, a Retrospectiva do Cinema Nacional. No dia 24 de 
fevereiro de 1954,. o "Boletim do Festival" reproduzia em página 
inteira a crítica de "Aspectos do Alto Xingu" e a sua projec;ao 
nesse dia. A crítica era a mesma publicada n'O Estado de S. Paulo 
de 13 de setembro de 1949 e reproduzida na brochura vista, que 
se iniciava coro a sua ficha técnica: 

"ASPECTOS DO ALTO XINGU - Produfiio de Manoel 
Rodrigues Ferreira para a Sociedade Geográfica IJrasileira e cola­
borafiio de irmáos Villas Boas, Fundafii.o Brasil Central, Escola 
Livre de Sociología e Política, Américo Bologna, Carlos Luís Ma­
rien, German Larca, Arthur Farina, Taconí, Djaví, Kanato e José 
Marques de Oliveira. - Camera e direfiio: Manoel Rodrigues Fer­
reira. Fotografía em "Ansco-Color". Montagem e edifii.o: Benedito 
J. Duarte, com a colaborafiio do Departamento Municipal de 
Cultura - Primeira exibifiio no auditório do Mkeu de Arte Mo­
derna, em 13 de setembro de 1949". 

Vale registrar, entretanto, que, na crítica da brochurá da Re­
trospectiva e reproduzida nesse "Boletim dq Festival", Benedito 
J. Duarte inseriu, no final, o seguinte trecho sobre a minha ati­
vidade: 

"Pretendía realizar, depois de sua estada no Alto Xingu, um 
documentário sobre o litoral paulista e o seu caifara. Ficou, entre­
tanto, apenas na intenfii.o. Talvez lhe bastasse somente haver le­
gado, ao Cinema Brasileiro, uma pefa importante, cujo valor por 
certo jamais será menosprezado". 

Após a pescaría, pelxes sao moqueados, como se ve aclma: 
enrolados em folhas, sáo assad?s sob o calor. da fuma~a 
quen~e. conse.rvando-se asslm ate durante um mes. · Abalxo: 
~ pe1xe elétrico (Poraque), depols de cortado em peda~os, 
e pasto a asser. (Foto pelo Autor) 
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Entro na "Vera Cruz" 
Em maio desse ano de 1954, certo dia recebo um telefonema 

de urna pessoa que eu nao conhecia, mas que se identificou, dizendo 
que desejava urna entrevista comigo, a qual foi marcada em sua 
própria residencia. Era ele Joaquim de Mello Bastos, alto funcio­
nário do Banco do Estado de Sao Paulo. Fui a sua casa e ele 
disse-me mais ou menos o seguinte: era ele um preposto, mais 
ou menos um interventor do Banco do Estado de Sao Paulo, na 
Companhia Cinematográfica Ver~ Cruz. O Banco pr~cisaria indi­
car mais um nome para o Conselho Fiscal dessa sociedade e, em­
bora eu nao fosse correntista dessa instituic;ao financeira, poderia 
representá-la nesse cargo, pois ele havia levantado a minha ficha 
na prac;a. Mas o que mais importava era que eu entendía de cine­
ma, tendo feito inclusive um filme de sucesso. Assim, convida­
va-me para aquele cargo. Essas, em resumo, as palavras de Joa­
quim de Mello Bastos. Aceitei o convite e ficamos de conversar 
sobre á Vera Cruz, posteriormente. 

Daí ter eu recebido, mais tarde, a seguinte carta, com o timbre 
da Companhia Cinematográfica Vera Cruz: 

"Sao Paulo, 7 de junho de 1954. 

Ilmo. Sr. 

DR. MANOEL RODRIGUES FERREIRA 

NESTA. 

Prezado Senhor, 

Tendo sido Lembrado o nome de Vv. Ss., parq membro efetivo 
do Conselho Fiscal desta Companhia, para o presente exercício, 
pedimos, caso possamos contar com a honra de sua preciosa cola­
bora~ao, a fineza de devolver-nos preenchida e assinada a 2 .ª vía 
des ta. 

Gratos, desde já, pela atenfao que Vv. Ss. nos agraciar, subs­
crevemo-nos muz 

cordialmente, 

CIA . CINEMATOGRAFICA VERA CRUZ 
( assinatura ilegível)'' 

Nos meses seguintes, Joaquim de Mello Bastos colocou-me a 
par da situa<;ao financeira da Companhia Cinematográfica Vera 

A família é a base da organizar;ao social das tribos indiqenas. 
Acima, a mulher prepara a farlnha de mandioca. Abaixo 
mulher, marido e dois filhos fazem sua refelQáo. (Foto pel~ 
Autor) 
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Cruz, principalmente no que dizia respeito aos seus compromissos 
com o Banco do Estado de Sao Paulo. Marcamos um dia para 
ir visitar os estúdios, em Sao Bernardo do Campo; quanto a hora, 
preferimos um momento em que estivesse havendo alguma tomada 
de cena, de algum filme que estivesse sendo rodado. Assim, lá 
chegamos no come90 da noite. J oaquim de Mello Bastos mos­
trou-me as instala9óes, e, em certo momento, um desconhecido que 
estava por ali fez questáo de me mostrar como funcionava a tela 
de "Background", isto é, urna enorme tela onde fie projetava um 
fundo, <liante do qual se movimentariam os atores, conjunto esse que 
seria novamente filmado. Quando come9ou a proje9ao nessa 
enorme tela, vi urna manada de gado, mas andando de <liante para 
trás! O filme estava sendo projetado ao contrário! O efeito era 
grotesco. Foi um corre-corre para acertar a proje9áo, mas nada! 
Houve até um certo momento em que a manada de gado apare­
ceu de cabe9a para babeo! Compreendi que esse era um reflexo da 
desorganiza9áo da Companhia, que nem ao menos mantinha ero 
ordem um equipamento para mostrar aos visitantes. E assim · 
reafirmei que conhecia esse processo e continuamos n9ssa cami­
nhada, agora já em plena escuridao, desde que as luzes exteriores 
estavam apagadas. Em certo local, fracamente iluminado, vimos 
passar um cidadao que parecia alheio a tudo, e enquanto ele desa­
parecia na penumbra, parecendo nao nos ver, Bastos disse-me 
baixinho: "Esse é o Cario Zampari". Continuamos andando na 
escuridao e repentinamente, nesse ambiente desolado, surge um 
foco de luz intensa, no interior do estúdio: era a filmagem que 
tínhamos combinado assistir. Chegamos sem f azer ruído e para­
mos a alguns metros de distancia. A nossa frente, estavam Tónia 
Carrero e o ator Mário Sérgio, este representando ium repórter de 
jornal, <liante de urna máquina de escrever. Ele procurava de­
monstrar que tinha pressa em datilografar a sua reportagem, en­
quanto ela, ao lado, acendia um cigarro, chegava-se a ele sorri­
dente, dizia-lhe algo que o atrapalhava e o fazia retirar abrupta­
mente o papel, amassá-lo e atirá-lo na cesta do lixo, para depois 
pór outra folha na máquina de escrever e reiniciar a reportagem . 

• 
Depois de assistir as filmagens dessa cena, retirei-me com o 

Bastos, como comecei a chamá-lo. A noite ia longe e, antes de 
atravessar os portóes da Vera Cruz, lancei ainda um olhar para 
trás. Eu olhava procurando naquela escuridao algo do anúncio­
manif esto da constitui9áo da Companhia Cinematográfica Vera 

O quintal da casa do índio, na aldela. Panelas de cerAmica 
(feitas pelas índias da tribo Waurá) ao lado de 'urna cesta 
felta de lascas de taquara. Ao fundo, no centro, as figuras 
imprecisas de duas índias que estao chegando da roi;a de 
mandioca. (Foto pelo Autor) 
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Cruz, publicado exatamente cinco anos antes, cuja megalomania 
afirmava iniciar-se com ela o verdadeiro cinema brasileiro. Onde 
estava "a escola de cineastas" e outras tantas promessas nao cum­
pr~das? A despeito de alguns filmes bem feitos, aquela fora urna 
aventura que custara caro, estava custando e muito custaria ainda 
ao Banco do Estado que assumira as suas responsabilidades finan­
ceiras, gra9as a urna bem montada campanha no sentido de cons­
cientizar todo o mundo de que tal era necessário para amparar urna 
importante forma de arte que era o cinema, no caso, o cinema 
brasileiro. Na verdade, um banco particular nunca teria entrado 
nesse negócio. E o próprio Banco do Estado nunca teria socorrido 
um empreendimento semelhante, por mais modesto que fosse, caso 
tivesse a frente autenticos cineastas, mas sem o prestígio econó­
mico-social que tinham os dirigentes da Vera Cruz. Realmente, foi 
por esse prestígio junto ao entao Governador Garcez que Francisco 
Matarazzo Sobrinho conseguiu o apoio da institui9ao de crédito 
oficial a urna empresa sem nenhuma possibilidade de recupera9ao. 
Aliás, nesse ano de 1954, o Governador Garcez entregara a Fran­
cisco Matarazzo Sobrinho a presidencia da Comissao dos Festejos 
do IV Centenário da Cidade de Sao Paulo, outro empreendimento 
cuja megalomanía quase Ievou o erário paulista a bancarrota, sendo 
necessário o socorro financeiro do governo federal ao de Sao Paulo. 

Como membro do Conselho Fiscal da Vera Cruz, tomei co­
nhecimento da sua situa9ao financeira perante o Banco do Estado, 
do qual era ela inteiramente dependente. Sabendo eu disso teria 
sido para mim a coisa mais fácil realizar um filme na Vera Cruz, 
pois bastaría que eu usasse nesse momento o prestígio que eu 
possuía nas altas rodas políticas da situa~ao, desde que fora can­
didato a deputado estadual por um dos dois partidos que em novem­
bro de 1950 elegeram o presidente da República e o governador do 
Estado. Aliás, através desse poder político junto ao Banco do 
Estado, nao se fizera um filme na Vera Cruz? Mas eu entrara na 
política com o mais alto e puro espírito público, e repugnava-me 
qualquer favoritismo desse tipo. Atitude, aliás, que eu manteria 
em toda a minha vida, e que cerca de oito anos após me custaria 
caro. 

Mas deixemos essas lembran9as desagradáveis, pois delas já 
se ocupou urn grande sociólogo, se nao me engano Max Weber, 
numa célebre frase: "A história da civiliza~ao é urna larga estrada 
pavimentada com valores destruídos". 
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Mais tarde, em diversas conversas com J oaquim de Mello 
Bastos, tratamos da difícil situa~ao da Vera Cruz e do seu futuro. 
E lembro-m~ que eu lhe disse certa vez: "Como negócio, como 
empresa, a Vera Cruz come~ou por onde se termina, ou seja, com 
urna grande festa, pois o cinema ~ o campo das ilusoes - menos 
para os que nele investem o seu dinheiro. Foi por nao saberem 
disso que os fundadores da Companhia foram envolvidos desde o 
início por um injustificado entusiasmo, por urna euforia que levou 
a festa de funda9ao e a megalomanía que se iniciou com o anúncio­
manifesto da sua constitui9ao". 

Eu nao fora convidado para .aquela grande festa do nasci­
mento da Companhia, na noite de 3 de novembro de 1949. Por 

urna dessas ironías do destino, tao comuns, quase seis anos após 
eu recebia urn convite da própria Vera Cruz para ser um membro 
do seu Conselhó Fiscal, o que para mim tinha o significado de 
assistir oficialmente aos seus funerais. 

"Aspectos do Alto Xingu" 
urna vez na FranQa 

• ma1s 

Era Paulo Enn1io Salles Gomes um intelectual que escava 
vivendo há alguns anos em Paris. Ele pertencia ao grupo dos que 
em Sao Paulo haviam fundado o Clube de Cinema e depois a Fil­
moteca do Museu de Arte Moderna. Quando ele regressou de 
Paris, mostrou desejo de assistir "Aspectos do Alto Xingu", ao 

que me prontifiquei imediatamente. Foi nessa exibi~ao especial 
que lhe proporcionei que o fiquei conhecendo. Era um homem 
fino, educado, um cavalheiro, que encantava as pessoas, enfim, urn 
dos últimos representantes de urna época que estava terminando. 

Datilografada em papel timbrado da Filmoteca do Museu de 
Arte Moderna de Sao Paulo, recebi algum tempo após a seguinte 

carta de Paulo Emílio: 



200 MANOEL RODRIGUES FERREIRA 

"Siio Paulo, 16 de fevereiro de 1955 

Ilmo. Sr. 
Manoel Rodrigues F erreira 

CAPITAL 
Meu caro Manoel 

A Prefeitura de París vai realizar no "Musée d'Art Moderne" 
uma "Exposition du 60 anniversaire du Cinema", que deve se 
inaugurar em fins de abril. A coisa vai ser organizada pelo Musée 
du Cinema - Cinematheque Fran~aise" . Recebi carta do Langlois 
que está muito interessado numa boa presen~a brasileira na "~ec­
tion - Amerique Latine" da manifesta~ao. Ele me pede cozsas, 
entre as quais urnas boas fotos, inclusive de trabalho, dos filmes de 
caráter etnográfico. 

Vocé poderia f azer uma escolha no seu arquivo e ver se man­
damos esse material até día 15 de mar~o? Tudo irá por intermédio 
da valise diplomática dos servi9os culturais franceses e voltará 
pela mesma vía. 

Pe~o que voce me mande um recado sobre o assunto. 
PAULO EMILIO" 

Entrei em contato pessoal com Paulo Emilio, para saber como 
deveriam ser as amplia~oes fotográficas: tipo do papel, dimensoes 
e outros detalhes. Alguns dias após, entreguei-lhe urna série de 
fotos dos índios do Alto Xingu. Esse foi o último evento impor­
tante relacionado com os trabalhos de cinema e f otografia que eu 
realizara sete anos antes entre os índios do Alto Xingu. Nao 
sabiam eles que suas figuras solenes e tranqüilas iriam abrilhantar 
a Exposi~ao do 60.0 Aniversário do Cinema, promovida pela Pre­
feitura de Paris, no Musen de Arte Moderna da capital francesa. 
N aquel as fotos, que fiz com tanto carinho, com tanto empenho 
em captar um instante breve das suas vidas simples, esses me~s 
índios do Alto Xingu seriam, mais urna vez, mostrados em Pans, 
em toda a sua dignidade de seres humanos. 

_O 1 Congresso Nacional de Sertanismo 
Em fins de 1961, meu irmao, o ·Prof. Tito Lívio Ferreira, teve­

a idéia de se fundar, na capital paulista, urna entidade cívico--
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cultural que seria denominada Ordem Nacional dos Bandeirantes. 
Reunimos um grupo de amigos e passamos a elaborar os estatutos 
da nova sociedade. No dia 23 de fevereiro de 1962 foram os esta­
tutos aprovados e oficialmente fundada a Ordem, que tinha - e 
tem - por finalidades, "manter vivo o sentido tradicional de 
nossa forma~ao cultural", "propagar pela palavra e pela escrita, o 
culto de solidariedade bandeirante em todo o território nacional", 
"concep~ao do Nacionalismo tradicionalista", "defesa da Unidade 
Nacional Brasileira, da Independencia e da Soberania da Pátria", 
"f orma~ao de urna consciencia das realidades nacionais alicer~ada 
no Cristianismo e na Brasilidade" e "pugnar pela unidade cultural 
e cívica do País, enraizada na Civiliza~ao do Ocidente". 

Dois anos após a funda9ao, tive a idéia de realizar em Sao 
Paulo um encontro de sertanistas de todo o Brasil, o qual seria 
patrocinado pela Ordem Nacional dos Bandeirantes. Esse encontro 
recebeu o no me de I Congresso Nacional de Sertanismo. Havia 
urna Comissao de Honra e urna Comissao Executiva. Em abril 
de 1964, a Comissao Executiva aprovou o "Manifesto" que justifi­
cava o Congresso, inclusive o "Temário", constituído de doze itens. 
Ambos os documentos f oram encaminhados as autoridades muni­
cipais, estaduais e federais através de ofício-circular assinado pelo 
presidente da Ordem, Prof. Tito Lívio Ferreira e por mim, como 
presidente da Comissao Executiva do 1 Congresso. 

Urna das peculiaridades desse 1 Congresso foi a de nao se ter 
solicitado quaisquer tipos de auxílios ou de subven~6es oficiais. 
A idéia surgiu tendo em vista· o interesse que os sert6es brasileiros 
vinham despertando nos sertanistas de todos os estados brasileiros, 
a partir de meados de 1930. Em Sao Paulo, com as penetra~oes 
de Francisco Brasileiro ("Chicao") e Hermano Ribeiro da Silva, 
em 1929. Os livros e reportagens que eles publicavam na imprensa 
eram avidamente lidos pelo público interessado em conhecer essas 
novas terras que eles estavam revelando. Depois, seguiu-se Willy 
Aureli. Em Goiás, salientava-se Acary de Passos Oliveira, e assim 
em todos os estados. Em 1943, Joao Alberto Lins de Barros, 
entusiasmado com essas iniciativas particulares e tendo ele mesmo 
percorrido as bordas daqueles sertoes com a Coluna Prestes, na 
metade da década dos anos vinte, conseguiu com Getúlio Vargas, 
em 1943, a cria~ao de dois empreendimentos oficiais: a Expedi~ao 
Roncador-Xingu e a Funda~ao Brasil Central. A chefia da Expe­
di~áo foi entregue ao coronel Flaviano de Matos Vanique, a sub-
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chefia a Francisco Brasileiro e outro cargo de destaque a Acary 
de Passos Oliveira. Vinte anos após, em 1963, já esses empreendi­
mentos estavam revelando a sua grande importancia no moderno 
devassamento dos nossos sertóes. Daí a minha idéia de reunir em 
um Congresso, todos os que vinham desde as alturas de 1930, reve­
lando, por conta própria, os segredos dos sertoes do Brasil. Evi­
dentemente, tomariam parte no 1 Congresso nao só sertanistas mas 
também todos aqueles que se interessavam pelo assunto. Daí o 
seu exito. Inclusive tendo a notícia chegado a África Portuguesa, 
aparecen como congressista um sertanista portugues de Mo~am­
bique, onde residía e exercia suas atividades. Embora o Congresso 
se realizasse de 22 a 30 de junho de 1964, decidiu a Comissao 
Executiva já iniciar, no dia dois desse mes, ter~a-feira, um Fes­
tival de Filmes Documentários feítos nos sertóes brasileiros; cou­
be-me abrí-lo com "Aspectos do Alto Xingu", realizado dezesseis 
anos antes ( em 1948), e projetado pela primeira vez no Museu 
de Arte Moderna em 13 de setembro de 1949. 

No día sete de junho de 1964 (domingo), Beñedito J. Duarte, 
agora crítico de cinema da Folha de Sao Paulo, publicava no suple­
mento "Folha Ilustrada" um comentário sob o título "Cinema e 
sertao", o qual reproduzo em seguida, na íntegra: 

"Promovido pela Ordem Nacional dos Bandeirantes, vai reali­
zar-se nesta capital, entre 22 e 30 do corrente, o I Congresso Na­
cional de Sertanismo, organizado por urna comissao de que fazem 
parte os srs. Tito Lívio Ferreira, Manoel Rodrigues Ferreira, 
Américo Bologna, Luís Tenório de Brito, Willy Aureli, Fr'E}cisco 
Brasileiro, Thereza Gouvea, José Inácio Alpendre e Francisco An­
tonio Bianco Jr. Mas, já na última ter9a-feira, ini'ciou-se a promo-: 
9ao de um festival de filmes documentários (festival preparatório 
úO Congresso), filmes realizados no sertiio, que se viio exibir todas 
as ter9as e quintas-feiras, no auditório do Instituto Histórico e 
Geográfico de Siio Paulo, a rua Benjamim Constant, n.0 158, as 
20 horas. lnaugurou esse , festival um filme que me traz gratas 
recordQ96es, feito lá pelos idos de 1948, em cuja montagem intervi 
por obra e grQ9a do puro acaso. Trata-se de "Aspectos do Alto 
Xingu", realizado por Manoel Rodrigues Ferreira, jornalista do 
quadro redatorial de A Gazeta, que naquela época passara alguns 
meses entre os índios da regiao do rio Coluene, dessa sua estada 
no sertiio trazendo Rodrigues Ferreira algumas dezenas de rolos 
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de filme colorido, que ele impressionara ao sabor das circunstancias 
e dos dias vividos entre os indígenas do Alto Xingu. Já nao me 
lembro mais dos motivos que levaram Rodrigues F erreira a me 
procurar no meu laboratório do Departamento Municipal de Cul­
tura, onde trabalhava eu entao. O fato é que lá apareceu um dia 
aquele jornalista, sobra9ando tres alentados carretéis de filme em 
J 6mm e a me solicitar urna opiniao sobre seu trabalho cinema· 
tográfico. Fiquei um tanto assustado com a perspectiva de assistir 
a cerca de tres horas de filme jeito por um amador. Mas, a fisio­
nomia plácida de Rodrigues F erreira, a denotar aquela autodeter­
mina9ao dos que sabem o que querem, levou-me a dizer "sim" a 
algo que me incitava a cortar com um "nao" categórico, ou com 
um "talvez" vacilante. . . Nao me recordo bem do que lhe disse 
anter; de iniciar a exibi9ao. Lembro-me, contudo, de que lhe 
impus urna condi9ao, antes de aceitar a responsabilidade de emitir 
urna opiniao: a de usar de urna absoluta franqueza de atitudes, que 
com e las deveria con/ ormar-se Rodrigues F erreira, f os se ou nao 
favorável o meu parecer. Aceitou ele de pronto a minha exigencia 
e as luzes se apagaram para início daquela primeira proje9ao. Ás 
primeiras cenas do filme, percebi, desde logo, que iria dispor de 
um excelente material de montagem, algo de inédito em matéria 
de filmes documentários, jeitos no sertao, por entre esses pobres 
indígenas brasileiros, que ingenuamente se prestam as ambi9oes e 
as aventuras. de certos "cineastas" de pouca sensibilidade, muita 
lábia e nenhum escrúpulo. O índio para eles só serve para atrair 
espectadores as bilheterias e aos saguoes dos cinemas, que, em 
geral, o "cineasta" enfeita com flechas, arcos e tacapes, sem contar 
as peles de on9a nas paredes e antas empalhadas pelos cantos. 
Com o filme de Rodrigues Ferreira a coisa era diferente. Sentía-se 
em suas imagens o carinho pelo homem das selvas brasileiras, o 
respeito por sua condi9ao humana, por seus usos e costumes, até 
pela nudez. de seus corpos. Rodrigues Ferreira os filmara certa­
mente depois de bem os conhecer e tais desígnios marcaram seu 
filme com urna inusitada dignidade e por sobriedade f ora do 
comum. Está claro que Rodrigues F erreira aceitou com entusias­
mo o meÜ of erecimento para montar sua obra e durante várias 
semanas passamo-las juntos numa sala do Departamento de Cul­
tura, cortando e emendando o filme, o mesmo que há poucos dias 
inaugurou esse festival de cinema "indianista", em boa hora orga­
nizado pelos promotores do l Congresso Nacional de Serianismo. 
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Minhas múltiplas e absorventes atividades niio me permitiram rever 
a obra de Rodrigues Ferreira na última ter~a-feira. Creio, entre­
tanto, que após tantos anos passados, desde que estreou com 
enorme exito no auditório do Museu de Arte Moderna em 1949, 
"Aspectos do Alto Xingu" terá conservado intactas todas as qua­
lidades que na época tanto fascinaram o público de Siio Paulo, do 
Rio e os críticos dessas duas capitais brasileiras. E niio poderia 
ter sido melhor a escolha do filme de Rodrigues Ferreira para a 
exibi~iio de abertura desse festival "sui generis" , o primeiro certa­
mente a realizar-se no Brasil - B. J. DUARTE". 

Passados exatamente quinze anos, Benedito J. Duarte con­
fessava que já havia se esquecido dos detalhes relativos a razáo 
porque eu o procurara; e quando foi agora se referir ao filme afir­
mou que eu esta va sobra~ando 3 (tres) latas de filme, quando 
na realidade fora urna só, detalhe esse que ele sublinhara em 1951, 
ao escrever o prefácio do meu álbum Cenas da Vida Indígena, 
reproduzido neste livro, no itero "A montagem do filme".* Mas 
esses esquecimentos e equívoco, mostram como a nossa memória 
nos engana, quando nao ternos a máo os documentos da época. 
Isto vem a propósito do que já falamos no "Prefácio" <leste livro 
sobre "Memórias, depoimentos e documentos". 

Quanto ao restante da sua crónica, Benedito J. Duarte repetía, 
em poucas linhas, tudo que dissera na sua crítica publicada em 
O Estado de Siio Paulo de 14 de setembro de 1949, aliás a primeira 
da longa série, publicada em outros jornais, por outros críticos. 
Assim, ele iniciou a série em 1949 e ele a concluiu, quinze anos 
após, em 1964. 

( 

E agora, quando estou terminando as últimas linhas deste 
livro, lan~o um olhar para o passado - pois eu ·o revejo em minha 
memória visual - e fico surpreso por verificar como mudaram os 
nossos sertoes, com tanta rapidez. No que antes era para nós urna 
selva quase impenetrável, hoje estao surgindo modernas fazendas. 
Como tantos outros sertanistas ainda vivos, sinto um orgulho íntimo 
por ter sido um dos que ajudaram a desvendar esses sertoes para 
a civiliza~ao. 

E agora, sinto-me também reconfortado por ter realizado um 
trabalho árduo, que foi o de utilizar urna camara cinematográfica, 

* Vide página 41 deste livro - Nota do Autor. 
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camaras fotográficas, palavras escritas e faladas, para levar a com­
preensao do meu povo uma outra civiliza~ao e urna outra cultura 
distantes da nossa milhares de anos: a dos índios brasileiros~ 
Quando antigamente eu dizia que nao desejava ser um antropólogo, 
um etnólogo, um dentista social, mas tao-somente um divulgador 
da sociedade indígena, mostrando-a em toda a sua dignidad~ 
humana, eu estava, inconscientemente, preparando a nossa socie­
dade para receber aquela, tao primitiva, e integrá-la em seu seio. 
E realmente, depois de petcorrer os mais distantes rincoes da nossa 
pátria, até as suas fronteiras, comungando com a vida das suas 
<'01nunjd.~~c1 es lribais, chego, depois de muito refletir, a conclusao 
de que o processo da sua integra~ao em nossa sociedade é inevi­
tável. Nada há que possa deter esse processo, e ele s~rá n1enos 
dolcroso para ambas as sociedades, quanto mais rapidamente nos 
convencermos dessa inevitabiJidade. 

FI M 



I 

lmpresso na 

~ditora grafíca ltda. 

Rua Espírito Santo, 268 - Armazém 9 
Aclima~o - Sio Paulo - SP 

Fones: (011) 27Q.4853 e 279-1859 
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